	[image: image7.png]



	ÚLTIMAS NOTÍCIAS
	Número 257
	Roma, 26 de julho de 2007
	página  9



	
[image: image9.jpg]



	ÚLTIMAS NOTÍCIAS
	279

	
	P.le M. Champagnat, 2 - C.P. 10250 - 00144  Roma      www.champagnat.org

Tel. (39) 06 545 171 - Fax (39) 06 545 17 217 – Email: publica@fms.it
	16-03-2008
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01 – 15 de abril de 2008
Arquivo WEB
Espanha - 15/04/2008
Lembrança permanente do bem-aventurado Ir. Ángel Andrés 
Um quadro pintado para sempre 
A cidade de Dueñas (Palencia) é o lugar onde nasceu o Ir. Ángel Andrés (Lucio Izquierdo López), beatificado no dia 28 de outubro de 2007, no Vaticano, junto com outros 498 mártires do século XX, na Espanha. Um quadro pintado por Jesús Chico lembrará o bem-aventurado Lucio Izquierdo, para sempre, na paróquia de Santa Maria de la Asunción, de Dueñas.
Lucio Izquierdo nasceu em Dueñas, no dia 4 de março de 1899 e foi fuzilado, em Barcelona, em oito de outubro de 1936. Em 1914, recebeu o hábito de Irmão marista com o nome religioso de Ángel Andrés. Exerceu sua atividade apostólica em Logroño, Mataró, Barcelona e Madri. Homem de grande erudição, graduou-se em 1930, na Faculdade de Filosofia e Letras. Nos últimos anos de sua vida, atuou na editora FTD, dos Irmãos maristas, com sede em Barcelona. Foi autor, entre outras obras, de “El Santo de cada día” e de uma edição didática de “El Quijote”, de Miguel de Cervantes.
O quadro do artista eldanense Jesús Chico foi doado por um familiar do religioso marista. Tem dimensões de 2,10 m por 1,60 m e está baseado numa fotografia do bem-aventurado, tirada em 1924, no interior do claustro de Santa Maria de Bellpuig de Les Avellanes (Lleida). O pintor fotografou o Ir. Ángel Andrés com um livro de ‘El Quijote’, nas mãos, como lembrança da edição de que foi responsável; na base do capitel aparece o nome do bem-aventurado de forma abreviada - Lucio.
Este quadro é o segundo do pintor realista Jesús Chico a ser afixado nas paredes centenárias da paróquia de Dueñas. No ano passado, doara o quadro ‘Cristo do Rosário’.
Estas informações são colhidas de
“El Norte de Castilla” 

Canadá - 14/04/2008

Nomeação do Provincial da Província do Canadá 
Irmão Bernard Beaudin escolhido para orientar e animar os Irmãos 
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No dia 24 de março de 2008, o Conselho geral nomeou o Ir. Bernard Beaudin, de 66 anos, para ser o futuro Provincial da província do Canadá. O Ir. Bernard trabalhou como educador nas escolas maristas do Canadá, e como formador, em o noviciado da província da África Austral. Contribuiu também em numerosas atividades internacionais de representação e de animação, no Instituto. Dirigiu retiros, sessões de renovação e atualização e foi muito ativo na Comissão internacional que redigiu o documento sobre a espiritualidade marista. 
O Ir. Bernard é conhecido como um religioso afável, alegre, dinâmico, generoso e apaixonado. Por isso, não constitui surpresa mas é motivo de muita alegria o fato de seus coirmãos canadenses o terem escolhido para o serviço de orientação e animação. Durante os últimos seis anos, ocupara o cargo de vice-provincial com energia e fervor. Seu olhar dirigido para o futuro continuará a inspirar a seus coirmãos com espírito fortemente marial, porque seu doutorado em Mariologia é, acima de tudo, fruto de uma paixão e de um amor à família dos Pequenos Irmãos de Maria. O Ir. Bernard assumirá sua nova função, no dia 28 de junho próximo. 

Espanha - 11/04/2008
Encontro de formação e de acompanhamento pastoral 
“Lança-te!”, processo de formação de jovens 
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No dia 5 de abril realizou-se no Colégio dos Irmãos Maristas de Badajoz, na Espanha, o encontro de mais de uma centena de jovens, acompanhados de seus respectivos catequistas, que se constituiu um dos momentos do processo de formação denominado “Lança-te!”, que está se desenvolvendo como uma das inúmeras iniciativas da plataforma intitulada “Dando cor à vida... Aqui em Badajoz”. A pastoral marista nesta cidade e a da diocese de Mérida-Badajoz integram estas iniciativas.
“Lança-te!” foi um projeto coordenado dentro desta plataforma e também por iniciativa da delegação diocesana que cuida da pastoral da juventude, recebendo desde o início o apoio, seja do delegado provincial responsável pela pastoral na província marista Mediterrânea, como do responsável especificamente da pastoral vocacional da província. Este projeto parte do princípio que o jovem, em seu seguimento do Cristo e no desenvolvimento de sua missão, necessita de uma formação e de um acompanhamento. Ao mesmo tempo, também os acompanhantes devem se “lançar” no trabalho de conduzi-los, apostando nos jovens e investindo em suas vidas. São três os objetivos que este projeto de pastoral vocacional quer alcançar: viver um processo de compartilha de um espaço de convivência e de formação dos jovens entre 17 e 25 anos de idade e de seus respectivos catequistas ou responsáveis; aprofundar no conhecimento de como acompanhar os jovens nesta faixa etária, ajudando-os em seu crescimento pessoal e cristão; e, finalmente, descobrir a importância de viver a própria vocação, para ser feliz e fazer os outros felizes.
Ao longo de todo o dia deste encontro foram vividos momento especiais e que foram marcados por estes objetivos, tendo como fio condutor a convivência e a formação.
Tanto os jovens como seus catequistas participaram de uma conferência, que teve como tema “A pastoral dos jovens adultos e a pastoral vocacional. VIVER COMO EM UM TRAMPOLIM: A VOCAÇÃO”, desenvolvida pelo Ir. Pau Fornells, diretor do Secretariado dos leigos, do Instituto marista em Roma. Progressivamente, ele foi expondo o tema, de maneira simples e profunda, apresentando-o a partir dos seguintes sub-títulos: A vocação vista como um trampolim, do qual se deve lançar-se; Erros a serem evitados; A vocação como processo de crescimento e orientada ao serviço dos outros; e, finalmente, A vocação como sedução de Deus.
A segunda conferência foi feita pela teóloga Marta López, presidente da Associação das mulheres teólogas, de Madri, que teve por tema “Seguindo o Espírito, optamos pela vida”. Marta, apoiando-se em dois textos bíblicos, começou sua exposição dizendo que se deve escutar e seguir o Espírito. Não devemos nos preocupar com o número de vocações, mas com a qualidade das pessoas, afirmando que leigos, religiosos e presbíteros são todos exemplos de vocações complementares e que devem ter uma atuação conjunta, a partir de uma opção por Deus. Concluiu sua apresentação com a idéia de que não se deve colocar o acento sobre como se deve agir, mas na vida que vem do Espírito.
Estas conferências, desenvolvidas sob a forma de uma conversa, tiveram seus temas analisados através de diálogos realizados, primeiramente, em pequenos grupos e, depois, na grande assembléia.
Toda a ambientação do colégio foi preparada para proporcionar aos participantes do encontro uma vivência dos temas com maior intensidade. Os períodos de intervalo foram organizados para que os jovens pudessem atuar de forma espontânea. Em todo momento contou-se com o auxílio, a presença e o testemunho das fraternidades maristas de Badajoz. Destaquem-se as iniciativas mais festivas, com apresentações de espetáculos rítmicos, que expressavam os momentos importantes que estavam sendo vividos, além das representações teatrais que, ao longo de todo o dia, procuravam abordar a idéia central da jornada, isto é, a da piscina e do trampolim.
No período da tarde, foram organizados três ateliês, que os jovens participavam de forma rotativa, com o objetivo de aprofundar os temas refletidos durante toda a manhã. A jornada se concluiu com a oração na capela, acompanhada do conjunto denominado “Brotos de oliveira”, um grupo musical composto de um casal, seus 13 filhos e seus netos.
Todos aqueles que participaram do encontro, tanto os jovens como seus acompanhantes, estavam conscientes de que ao longo deste dia, como durante todo o período de preparação para a jornada, era Deus mesmo que lhes dizia “Lança-te!”. Este era um processo que não se encerrava ali, mas, a partir de agora, cada movimento daria continuidade ao processo vocacional que tinha se iniciado em cada um dos jovens participantes.
José Antonio Rosa e Ir. Antonio Marín Alba 

Itália - 09/04/2008
Retiro da Fraternidade Marista de Milão 
Água da Rocha 
Participaram no encontro, realizado no dia 15 de março passato, toda a Comunidade marista de Cesano Maderno, além de um bom número de membros da Fraternidade marista da mesma cidade e alguns professores das escolas de Cesano e Binzago, que antes já tinham participado no curso Marcelino ponto e capo. Os momentos do dia foram animados pelos Irmãos Teófilo Minga e Pietro Codato. 
Se pensamos em nível dos conteúdos, na sessão foi apresentado muito rapidamente o caminho histórico percorrido pela Comissão até à última redacção do documento “Água da Rocha”. 
Assim, o grupo dedicou um pouco mais de tempo para fazer uma apresentação geral do documento, mostrando o tema geral dos Capítulos e sublinhando a introdução bíblica de cada um deles. 
Neste sentido um apelo foi feito a todos os participantes para descobrirem mais conscientemente a dimensão bíblica da espiritualidade marista na sua vida. Efectivamente o documento “Água da Rocha” apresenta este elemento como a primeira das práticas para nutrir a vida espiritual: é a lectio divina o meditação da Palavra de Deus (cf AdR nº 80). 
No encontro, contudo, detivemo-nos sobretudo a aprofundar de um modo particular o capítulo 2° “Caminhamos na fé”. E entrámos nesse aprofundamento conduzidos por Maria, já que a narrativa da Anunciação dá o tom ao capítulo inteiro. 
Meditamos pessoalmente nas grandes questões que aparecem no nº 48: “Quem sou eu”, “Para que serve a vida"... O exemplo de Maria e Marcelino, cf. nº 51, 52, dizem-nos que Deus também intervém nas nossas vidas e nos chama a um SIM que devemos descobrir no dia-a-dia da nossa existência e somos chamados a pronunciá-lo com firmeza.
Momento importante do dia foi o tempo dedicado à leitura pessoal do Capítulo 2, cujos parágrafos foram divididos em quatro grupos para serem aprofundados respectivamente. 
A partilha foi particularmente rica, e isto surpreendeu-nos até certo ponto, pois sabíamos que estávamos em presença de um grupo que, talvez por timidez, não é normalmente exuberante quando se trata de partilhar. 
• Nos grupos descobrimos que a espiritualidade marista é uma espiritualidade apostólica; então podemos encontrar Deus em todas as circunstâncias da vida. O nº 76 diz textualmente: “A nossa oração parte da vida e nos conduz à vida”.
• Descobrimos também a dimensão fundamental da nossa espiritualidade, si tomamos o nº 1 como a luz que ilumina todo o documento, a partir da paixão por Deus e da compaixão pelos homens; os nº 69 e 70 representam um óptimo desenvolvimento deste principio fundamental da espiritualidade marista. 
• Sentimos também a chamada a descobrir a "mística" como um elemento absolutamente necessário da nossa espiritualidade. O místico, em palavras muito simples, é aquele que vive na intimidade com Deus. 
• Um momento do retiro foi reservado para agradecer à Congregação o facto de nos ter dado o documento “Água da Rocha”, acompanhado do convite profundo a viver esta intimidade com o estilo marista, seguindo as pegadas de Champagnat. 
• Finalmente pareceram-nos muito estimulantes os elementos práticos que o documento apresenta para nos ajudar a viver no dia-a-dia a espiritualidade marista. Todos são importantes, mas sublinhámos de um modo especial a lectio divina e a eucaristia. 
• Ao mesmo tempo demo-nos conta também que a Comissão não referiu entre as práticas tradicionais do mundo marista uma de carácter especificamente mariano, como por exemplo o Terço, mesmo se pudemos ver que o tema mariano é o tema mais presente no documento e que a devoção a Maria atravessa toda a historia marista. Isto pareceu-nos uma omissão que uma nova edição deve colmatar de um modo ou de outro.
Irmão Pedro Codato 

Brasil - 08/04/2008
A missão marista na região amazônica 
Distrito Marista da Amazônia 
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O Distrito Marista da Amazônia foi criado em julho de 2002 reunindo as comunidades presentes nos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia e Roraima, no norte do Brasil. Há previsão de atuação também no Estado do Mato Grosso, perfazendo uma área de 3.101.405, 9 quilômetros quadrados. É formado por 9 comunidades das quais a pioneira, Lábrea, foi fundada em 1967. Portanto, a criação do Distrito é recente, mas sua história já se estende por 4 décadas.
Atuam no Distrito 35 Irmãos, 6 Noviços, 9 pré-noviços. Vários Irmãos são originários da Região. Outros são missionários que pediram transferência definitiva. Outros são Irmãos cedidos pelas Províncias por um tempo determinado. A sua responsável canônica é a Província Marista do Rio Grande do Sul, mas o Distrito Marista da Amazônia é um espaço missionário das 3 Províncias Maristas do Brasil. 
A missão marista na Amazônia é diversificada. A educação escolar é uma das prioridades. No entanto, os Irmãos não são proprietários das escolas. Trabalham em escolas ou universidade públicas ou conveniadas com o governo e as dioceses. Há Irmãos professores, coordenadores de ensino ou orientadores educacionais. Têm grande atuação também em diferentes tipos de pastoral: juventude, catequese, comunicação e animação vocacional. A pastoral social está presente em várias comunidades que atendem crianças, adolescentes e jovens em situação de fragilidade social. Assessoram Comunidades Eclesiais de Base e colaboram na formação e na animação da Vida Religiosa. Produzem subsídios para a educação ambiental. Algo típico da missão inculturada na Região é o atendimento a comunidades ribeirinhas e indígenas. Esse trabalho é feito através da Pastoral Indigenista e da Comunidade Itinerante Intercongregacional e Interinstitucional estabelecida na fronteira entre Brasil, Peru e Colômbia. Os Irmãos atuam junto a sacerdotes, religiosos(as) e leigos(as) de diferentes organizações, de forma pobre, junto aos povos mais isolados ao longo dos rios, interior da floresta e periferia das cidades. Há o desejo da formação de uma comunidade dedicada especificamente à educação das crianças e jovens indígenas dessa Região – na língua indígena os curumins e as cunhatãs.
As comunidades maristas procuram ser inseridas na grande comunidade do povo. Querem ser presença significativa, com estilo de vida simples e dialogal, bem próximo ao nível da população local. Pensam numa missão mais itinerante que visa inserir-se em realidades sociais necessitadas, capacitar as lideranças locais e migrar para outras fronteiras sociais mais carentes. A formação inicial acontece nas próprias comunidades apostólicas e com forte ênfase intercongregacional.
Lendo a história da presença marista nesta região desde 1967, podemos nos alegrar pela vida gerada. O mundo atual requer um cuidado muito grande com o planeta, com a natureza. A Amazônia é uma riqueza para a humanidade que precisa ser preservada, defendida, valorizada. Seus povos necessitam de melhores condições de vida em harmonioso convívio com a biodiversidade que a rica natureza nos oferece. Estamos nos empenhando e gostaríamos de nos comprometer ainda mais com a educação ambiental e o desenvolvimento de uma mística ecológica que leve em conta os valores próprios dos povos da região e de todo o seu meio-ambiente.
Porto Velho, 05 de março de 2008
Ir. João Gutemberg, superior do Distrito 

Casa Geral - 04/04/2008
Segunda reunião da Comissão internacional de pastoral juvenil marista 
Pastoral juvenil com rosto marista 
Pela segunda vez, de 25 a 29 de março de 2008, reuniu-se a Comissão Internacional de Pastoral Juvenil, para elaborar um documento orientador para essa pastoral, em nível de Instituto. A primeira reunião foi realizada, em Roma, entre os dias 26 a 31 de julho de 2007. Nesta oportunidade, cada participante se comprometeu a redigir um capítulo do documento, em sua própria língua.
Os capítulos e seus redatores são os seguintes: Introdução e significado do documento - Irmão Rommell Ocasiones (Filipinas); Os jovens atuais - Ir. Raul Goitea (Argentina); As atividades de pastoral e a pastoral juvenil sistemática - Ir. Ramon Rubies (Espanha); A pastoral juvenil com rosto marista - Ifeanyi Mbaegbu (Nigéria); Opções pedagógicas e exemplos de alguns métodos - Fabiano Incerti (Brasil); Nossa visão e o horizonte de chegada - Ir. Michael Schmalzl (Alemanha) e Uma rede de vida a serviço dos jovens - Paul Salmon (Austrália). Por parte da Administração geral acompanharam a Comissão os Irmãos Emili Turú (Conselheiro geral e responsável pela Comissão da Missão), Ir. Juan Miguel Anaya (Procurador Geral e Secretário da Comissão da Missão) e o Ir. Ernesto Sánchez Barba (Responsável pelo Secretariado das Vocações).
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Nesta segunda reunião, o trabalho consistiu essencialmente no intercâmbio de opiniões sobre o escrito de cada qual, na unificação de critérios e na busca de um consenso sobre os conteúdos específicos e próprios de cada um desses capítulos, bem como na construção de uma estrutura de comum aceitação para o conjunto do documento. Cada um comprometeu-se a escrever uma nova versão do seu capítulo, tendo em conta o esquema ora proposto e as observações feitas à primeria versão. 
O trabalho não foi fácil, devido à diversidade de experiências, de vocabulário, de correntes teológicas e pastorais, específicas das diversas partes do mundo. A sensação final foi de satisfação, especialmente pelo bom espírito com que se trabalhou, a capacidade de chegar a acordos e a identificação crescente com o documento que vamos elaborando.
A próxima reunião está prevista para os dias 9 a 13 de dezembro de 2008. 

Casa Geral - 03/04/2008
Memória da beatificação de 47 irmãos maristas mártires 
FMS Mensagem 37 
[image: image1.wmf]O Diretor e a Comissão de Publicações acabam de entregar o número 37 de FMS Mensagem que recolhe a memória da beatificação dos 47 Irmãos mártires, em Roma, no dia 28 de outubro de 2007.
Em uma centena de páginas se descrevem, literária e graficamente, os acontecimentos celebrados na Basílica de São Paulo extramuros, no ‘Santuario della Madonna del Divino Amore’, em São Pedro do Vaticano e na Casa geral, por ocasião do reconhecimento público, pela Igreja, do testemunho de fé de nossos irmãos martirizados, na Espanha, durante a grande perseguição religiosa que sofreu a Igreja, no século XX.
A coleção FMS Mensagem - que dá continuidade ao “Bulletin de l’Institut” e conserva a história da instituição - com as páginas desse novo volume, guardará para a posteridade as palavras pronunciadas nas homelias da missa de proclamação dos novos bem-aventurados e da ação-de-graças pelo dom da beatificação, pronunciadas na Praça de São Pedro e na Basílica do Vaticano, respectivamente. Permanecerá, no arquivo da história, a proclamação oficial dos nossos primeiros bem-aventurados mártires, na Espanha, pela palavra do Ir. Seán Sammon, Superior geral, no ‘Santuario della Madonna del divino Amore’, repleto de familiares, Irmãos, alunos e numerosos peregrinos que acorreram à celebração. 
A publicação recolhe os melhores momentos das diversas celebrações romanas, nos dias 26 a 29 de outubro de 2007. O grande número de fotografias, complementando os textos, ostenta os rostos de peregrinos protagonistas, no contexto celebrativo da beatificação. 
Este número de FMS Mensagem, dedicado à beatificação, foi concebido para ser utilizado como memória e arquivo, mas também como recurso vivo para celebrar a vida e o triunfo das testemunhas da fé que nos precederam. Colocando-o nas mãos dos Irmãos e de tantas pessoas que a eles hoje se unem, através de sua espiritualidade, esperamos que seja um memorial que reavive, em todos nós, o testemunho de fé e de fidelidade dos novos bem-aventurados. 

Brasil - 01/04/2008

Duas capelas dedicadas a mártires maristas 
Para a memória de nossos mártires da educação cristã da juventude 
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Com o objetivo de tornar conhecido o testemunho de fé e o heroísmo de vida dos Bem-aventurados Bernardo, Laurentino, Virgílio e 44 Companheiros Mártires, a família marista de Palmas, Estado do Tocantins, Brasil, dedicou à memória desses nossos Irmãos duas capelas. As celebrações aconteceram no início do ano letivo de 2008.

A primeira delas tem como patrono o Beato Ir. Bernardo Fábrega e está localizada na “mini-cidade” do setor infantil do Colégio Marista. O novo padroeiro foi acolhido por mais de 400 crianças que, alegres e entusiasmadas, cantaram o hino especialmente composto para a ocasião:

“Ó Beato Irmão Bernardo | Grande amigo do Senhor, | Protegei nossa cidade | Sede o nosso intercessor”

A segunda capela faz parte do Centro Marista de Pastoral (CMP), uma casa que acolhe jovens das diversas paróquias da cidade para cursos de formação humana e pastoral. Pelo CMP passam cerca de mil pessoas por ano, entre adolescentes, jovens e adultos. Numa solene Celebração Eucarística, Irmãos e Leigos, em sua maior parte jovens, acolheram, nossos 47 Mártires da educação cristã da juventude, que foram propostos como especiais patronos daquele espaço de ação pastoral e irradiação do carisma marista. 

Modelos de seguimento a Jesus Cristo e seu Evangelho, nas pegadas de Marcelino Champagnat, eles desafiem a todos os que freqüentarem nosso centro de pastoral, sobretudo as lideranças da Pastoral da Juventude que está em Palmas, para que, exercendo seu protagonismo, sejam também elas, “sementes de vida” na Igreja e na sociedade. Que o modo simples com que viveram e o heroísmo com que morreram nos ajudem a vivermos no mundo dando testemunho das coisas do alto. 

Ir. Rafael Ferreira Júnior, fms
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